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MOTIVAÇÃO 

C. Celebramos hoje o terceiro dia de nosso tríduo em preparação para a solenidade de 

Corpus Christi. Esta solenidade está intimamente ligada à instituição da Eucaristia, pois 

é o dia em que manifestamos publicamente o nosso amor para com a Eucaristia. A 

Eucaristia é a grande riqueza da Igreja, pois é o próprio Cristo que se dá a nós através 

do pão e do vinho consagrado. A Eucaristia edifica a Igreja, pois quem celebra a 

Eucaristia se compromete com Jesus Cristo e com a comunidade. Nossa Diocese de São 

Carlos, dos anos de 2020 a 2023, continuará se esforçando para formar Comunidades 

eclesiais Missionárias, seguindo as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 

Igreja no Brasil 2019 – 2023. 

♪ ♫ CANTO INICIAL ♪ ♫ 
 

1. SAUDAÇÃO E EXPOSIÇÃO DO SS. SACRAMENTO 

Padre: Estamos aqui reunidos em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo (pode ser cantado) 
P: Coloquemo-nos em adoração a Jesus, que permanece conosco, manifestando seu amor. 

 

2. CANTO EUCARÍSTICO (enquanto se faz a exposição do SS. Sacramento): a escolher 

P: Graças e louvores se deem a todo momento (3x) 

Resposta: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento 

 

 

C. A Eucaristia nos leva a este amor oblativo de Jesus e nos torna Corpo de Cristo. Diz Santo Agostinho: 

“Aquilo que vedes sobre o altar de Deus [...] é o pão e o cálice - isto vos asseguram os vossos próprios olhos. 

Ao invés, segundo a fé que deve formar em vós, o pão é o corpo de Cristo, o cálice é o sangue de Cristo. [...] 

Se quereis compreender [o mistério] do corpo de Cristo, escutai o apóstolo que disse: “Vós sois o corpo de 

Cristo e seus membros” (1Cor12,27). Se vós, portanto, sois o Corpo e os membros de Cristo, sobre a mesa 

do Senhor está posto o mistério que sois vós: recebei o mistério que sois vós. Àquilo que sois, respondei: 

Amém, e respondendo o subscreveis. Diz-se a ti de fato: O Corpo de Cristo, e tu respondes: Amém. Sê 

membro do Corpo de Cristo, a fim de que seja autêntico o teu Amém1. 

R. O amém que respondemos na comunhão me compromete com a comunidade. 

C. Participar da celebração eucarística, comungar o Corpo e o Sangue do Senhor, significa tornar cada vez 

mais íntima e profunda a própria pertença àquele que morreu e ressuscitou por nós. 

R. Participar da eucaristia significa comprometer-se totalmente com Jesus Cristo. 

C. Mas a Eucaristia nos compromete também com o corpo eclesial, com a Igreja. É notória a identificação 

que faz Santo Agostinho entre o corpo eclesial e o corpo sacramental de Cristo. A comunhão do Corpo de 

Cristo compromete com o ser corpo de Cristo, conduz ao ser Igreja, à edificação da Igreja. 

R. Quem comunga o Corpo de Cristo, se compromete com a comunidade. 

C. Assim, uma comunidade eucarística vai se desenvolvendo nas suas diversas dimensões: o testemunho, a 

comunhão, a caridade, a missão – evangelização, etc. Por isso, a afirmação de Bento XVI: “Não poderíamos 

abeirar-nos da mesa eucarística sem nos deixarmos arrastar pelo movimento da missão que, partindo do 

próprio Coração de Deus, visa atingir todos os homens; assim, a tensão missionária é parte constitutiva da 

forma eucarística da existência cristã”2. 

R. A Eucaristia nos compromete com a missão. 

3º DIA: A EUCARISTIA FORMA COMUNIDADE 

PALAVRA DE DEUS 
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P. Ouçamos o Evangelho de São Lucas: os discípulos de Emaús (Lc 24, 13-35). 
 

3. CANTO DE ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (à escolha) 
 

4. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo Lucas (Lc 24, 13-35). 
 

 

P. Quando reconhecem Jesus no partir do Pão, os dois discípulos imediatamente retornam para Jerusalém, 

para anunciar aos outros o que tinham vivido, experimentado. A Palavra lhes fez arder o coração e a 

Eucaristia os levou ao reconhecimento. Em Jerusalém se encontra a comunidade reunida. Jerusalém não é 

mais a cidade da esperança falida, do sepulcro desolador, mas a cidade da Eucaristia, da Páscoa. Estes dois 

discípulos tinham abandonado Jerusalém e, por isso, estavam desolados, sem esperança, tristes. Não viam 

mais futuro, tudo parecia ter terminado. Jerusalém representa a comunidade. 

R. Quem abandona a comunidade vai se esfriando no seu amor para com Jesus Cristo. 

 

P. A comunidade é fundamental na nossa vida, no nosso caminho de fé. É na comunidade que mantemos o 

nosso coração aquecido, que nos alimentamos da Palavra de Deus, que nos alimentamos da Eucaristia, que 

cantamos, rezamos, que mantemos o nosso coração aquecido no seguimento de Jesus Cristo. 

R. Na comunidade somos Igreja. 

 

P. Papa Francisco ao comentar o texto bíblico dos discípulos de Emaús, ele diz: “Os dois discípulos tinham 

fugidos de Jerusalém. Eles se afastam da “nudez” de Deus. Estão escandalizados com o falimento do Messias, 

em quem haviam esperado e que agora aparece irremediavelmente derrotado, humilhado, mesmo após o 

terceiro dia. O mistério difícil das pessoas que abandonam a Igreja; de pessoas que, após deixar-se iludir por 

outras propostas, consideram que a Igreja – sua Jerusalém – nada mais possa lhes oferecer de significativo e 

importante. E assim seguem pelo caminho sozinhos, com a sua desilusão” . 

R. Tantos irmãos nossos seguem na vida sozinhos e desiludidos. 

 

P. Olhando para esta citação dos discípulos de Emaus, Papa Francisco nos recorda que é preciso “uma Igreja 

capaz de fazer companhia, de ir além da simples escuta: uma Igreja que acompanha o caminho pondo-se em 

viagem com as pessoas; uma Igreja capaz de decifrar a noite contida na fuga de tantos irmãos e irmãs de 

Jerusalém...”. 

R. Como fez Jesus, queremos uma Igreja que acompanhe as pessoas nos caminhos da vida. 
 

P. Como já dito anteriormente, Jerusalém representa a comunidade, a Igreja, ainda que esta cidade tenha sido 

hostil com Jesus. Mas foi lá que os apóstolos esperaram o dom do Espírito Santo, lá que a comunidade cristã 

foi crescendo. De lá que partiu o Evangelho para o mundo. Em Jerusalém estão os grandes bens que Deus 

nos dá: a Palavra de Deus, os sacramentos, Maria, etc. 

R. Queremos ser uma comunidade viva e atuante! 

 

(Após um momento de silêncio, cantar um Refrão Oracional de algum Canto Eucarístico) 

 

C. As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019 – 2023 se centram na comunidade 
Eclesial Missionária. Esta é apresentada pela imagem da casa, “Construção de Deus” (1Cor 3, 9). A casa 

entendida como “lar”, acentua a perspectiva pessoal, comunitária e social da evangelização. Criar um lar é 

criar família, é aprender a se sentir unidos aos outros mais além dos vínculos utilitários ou funcionais, unidos 

de tal maneira que sintamos a vida um pouco mais humana. A casa evoca comunhão, proximidade relacional 

e lugar onde viver. Essa casa é a comunidade eclesial missionária. 

R. A casa é a comunidade eclesial. 
 

REFLEXÃO 

SILÊNCIO 
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P. A comunidade Eclesial Missionária é sustentada por quatro pilares: Pilar da Palavra (iniciação à vida 
cristã e animação bíblica da vida e da pastoral); Pilar do Pão (liturgia e espiritualidade); Pilar da Caridade 

(serviço à vida plena) e Pilar da Ação Missionária (estado permanente de missão). 

R. Queremos ser discípulos missionários. 

 

C. É desejo de nossos bispos, no próximo plano Pastoral, continuar a edificar a Comunidade Eclesial 

Missionária a partir dos quatro pilares, olhando e animando a vida dos diversos setores da nossa Igreja 

Particular. Estes pilares – Palavra, Pão, Caridade e Ação Missionária – correspondem à natureza mesma 

da Igreja, que busca em seu tesouro coisas novas e velhas (Mt 13, 52). 

R. A Igreja é Casa da Palavra, do Pão, da Caridade e da Missão. 
 

5. CANTO EUCARÍSTICO OU UM REFRÃO ORANTE (à escolha) 

P: Ao Senhor, que caminha ao nosso lado e faz arder nossos corações, façamos nossos pedidos com confiança 

e cheios de esperança. 

C. Os discípulos de Emaús caminhavam tristes e decepcionados. Por todas as pessoas que se decepcionaram 

na fé, por aqueles que perderam a alegria de crer na vida nova que vem de Deus, nós vos suplicamos: 

R. Quando a noite chegar, fica conosco, Senhor! 

C. Os discípulos de Emaús não conheceram Jesus durante a caminhada. Por todas as pessoas que vivem 

distraídas e não percebem a presença de Deus em suas vidas, nós vos suplicamos: 

R. Quando a noite chegar, fica conosco, Senhor! 

C. Os discípulos de Emaús reconheceram o Senhor ao partir o pão. Por todas as pessoas que não procuram a 

Eucaristia como encontro com o Senhor ressuscitado e por aqueles que nunca participam da Eucaristia, nós 

vos suplicamos: 

R. Quando a noite chegar, fica conosco, Senhor! 

C. Os discípulos de Emaús voltaram para anunciar a Ressurreição do Senhor. Por toda a Igreja, para que 

nunca se canse de anunciar que o Senhor ressuscitou e está vivo e presente entre nós, nós vos suplicamos: 

R. Quando a noite chegar, fica conosco, Senhor! 

C. Os discípulos de Emaús contaram o tinha acontecido no caminho. Por nossas famílias e comunidades, 
para que o testemunho de vida cristã e a esperança renovada em cada encontro fraterno sejam mensagens de 

sua ressurreição, sobretudo nesse tempo de pandemia, nós vos suplicamos: 

R. Quando a noite chegar, fica conosco, Senhor! 

P - Fica sempre conosco, Senhor. Fica conosco quando a noite chegar. Fica conosco na alegria da ressurreição 

para ouvirmos vossa Palavra que faz arder nosso coração e iluminar nossa estrada, pois cremos e professamos 

que sempre estás presente entre nós, vós que viveis e reinais pelos séculos dos séculos: 

R - Amém! 
 

 

C. O Amor que celebramos e recebemos, por sua natureza, pede para ser comunicado a todos. O amor conduz 

à missão. Por isso, “a Eucaristia é fonte e ápice não só da vida da Igreja, mas também da sua missão: “Uma 

Igreja autenticamente eucarística é uma Igreja missionária”3. 

R. Quem se alimenta da eucaristia, se compromete com a missão. 
 

P. A experiência do amor de Deus por nós nos abre à dinâmica de também ser capaz de amar, torna a nossa 

existência dom de amor. O amor de Cristo dilata o coração, insere a existência humana na dinâmica do êstase, 

do sair de si, se tornando dom de amor na evangelização, na missão e na caridade. 

R. Quem experimenta o amor de Cristo se torna missionário, missionária. 

EXORTAÇÃO 

SÚPLICA 
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C. Cada cristão é missionário na medida que se encontrou com o amor de Deus em Cristo Jesus, “todos 

somos chamados a dar aos outros o testemunho explícito do amor salvífico do Senhor, que, sem olhar às 

nossas imperfeições, nos oferece a sua proximidade, a sua Palavra, a sua força, e dá sentido à nossa vida”4. 

O amor de Cristo experimentado vai tornando a Igreja casa da Missão. 

R. Quem experimenta o amor de Deus se torna missionário. 

P. A Eucaristia arrasta-nos neste amor oblativo de Cristo. Somos envolvidos na dinâmica da sua doação, 

tornando-se comunhão no seu corpo e no seu sangue. A união com Cristo é também união com todos os 

outros pelos quais ele se entregou. 

R. Quem se alimenta da Eucaristia faz da vida um dom de serviço e amor. 

C. Na Eucaristia Cristo vem corporalmente a nós, para continuar a sua ação em nós e através de nós. Assim, 

deve-se entender o ensinamento de Jesus sobre o amor. Uma Eucaristia que não se traduza em amor 

concretamente vivido, é em si mesma fragmentária. (Deus Caritas est, 13-14). 

R. A Eucaristia tem que se traduzir em amor concretamente vivido. 

P. Neste sentido, toda a atuação caritativa da Igreja, toda a ação da Igreja pelos pobres, pelos necessitados é 

fruto da nossa opção de fé, nasce da nossa fé, por isso, papa Bento XVI e papa Francisco têm afirmado que 

a Igreja não é uma ONG. “A ação prática resulta insuficiente se não for palpável nela o amor pelo homem, 

um amor que se nutre do encontro com Cristo. A íntima participação pessoal nas necessidades e no sofrimento 

do outro torna-se assim um dar-se-lhe a mim mesmo: para que o dom não humilhe o outro,  devo não apenas 

dar-lhe qualquer coisa minha, mas dar-me a mim mesmo, devo estar presente no dom como pessoa”( Deus 

Caritas est 14). A Igreja é a casa da caridade. 

R. Na caridade não dou coisas, dou a mim mesmo, me torno presente no dom. 

C. Assim, a Eucaristia que comungamos traduz-se em realidade concreta na nossa capacidade de amar, diante 

da face concreta do outro. A caridade é um imperativo da fé. Nosso amor pela Eucaristia se torna concreto 

através da doação alegre e generosa na vida de nossas comunidades e paróquias. 

R. A caridade é um imperativo da fé. 

P. Quem se alimenta da Eucaristia assume a vida da sua paróquia, da sua comunidade. Este se torna 

corresponsável pela manutenção da sua comunidade através do dízimo, se envolve nas pastorais ou 

movimentos, se compromete com a caridade. Quem comunga o Corpo de Cristo, edifica o corpo de Cristo, 

que é a Igreja. 

R. Quem comunga a Eucaristia se compromete com a Igreja. 
 

P: Iluminados pela Palavra de Deus, voltemos o nosso coração em adoração a Jesus Eucarístico, repetindo 

a súplica dos discípulos de Emaús: Permanece conosco, Senhor! 
 

1. CANTO TÃO SUBLIME 

Tão sublime Sacramento, adoremos neste altar, 

Pois o Antigo Testamento deu, ao Novo, seu lugar. 

Venha a fé, por suplemento, os sentidos completar. 

Ao eterno Pai cantemos, e a Jesus, o Salvador. 

Ao Espírito exaltemos, na Trindade eterno amor. 

Ao Deus uno e trino demos a alegria do louvor. Amém. 

 

P: Do céu lhes destes o pão 

R: Que contém em si todo o sabor 

ADORAÇÃO 
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P: Oremos. Deus, que, neste admirável Sacramento, nos deixastes o memorial de Vossa paixão, concedei- 

nos tal veneração pelos mistérios do Vosso Corpo e do Vosso Sangue, que experimentemos sempre em nós 

a sua eficácia redentora. Vós que sois Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém. 

(Bênção do SS. Sacramento) 
 

Bendito seja Deus 

Bendito seja Deus! 

Bendito seja seu Santo nome! 

Bendito seja Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem! 

Bendito seja o nome de Jesus!  

Bendito seja seu sacratíssimo Coração!  

Bendito seja seu preciosismo sangue! 

Bendito seja Jesus, no Santíssimo Sacramento do altar! 

Bendito seja o Espírito Santo Paráclito! 

Bendita seja a grande Mãe de Deus, Maria Santíssima! 

Bendita seja a sua Imaculada Conceição! 

Bendita seja sua Gloriosa Assunção! 
Bendito seja o nome de Maria, Virgem e Mãe! 

Bendito seja São José seu castísimo esposo! 

Bendito seja Deus, em seus anjos e em seus santos! 
 

Deus e Senhor nosso, protegei a vossa Igreja, dai-lhe santos pastores e dignos ministros; derramai  as vossas 

bênçãos sobre o nosso Santo Padre o Papa, sobre os nossos Bispos, sobre o nosso pároco e sobre todo o clero; 

sobre o chefe da Nação e do Estado e sobre todas as pessoas constituídas em dignidade, para que governem 

com justiça. Dai ao povo brasileiro, paz constante e prosperidade completa. Favorecei, com os efeitos 

contínuos da vossa bondade, o Brasil, este bispado, pela paróquia em que habitamos, a cada um de nós em 

particular, e a todas as pessoas por quem somos obrigados a orar, ou que se recomendaram às nossas orações. 

Tende misericórdia das almas dos fiéis, que padecem no purgatório; dai-lhes, Senhor, o descanso e a luz 

eterna. 

(Pai-nosso, Ave-maria, Glória ao Pai) 

CANTO EUCARÍSTICO 

(Enquanto o Santíssimo é guardado no Tabernáculo, cantemos juntos!) 
 

P: Permaneçamos em comunhão com o Senhor e em comunhão com os irmãos, e que o Senhor sempre nos 

guarde e proteja de todo mal. Amém. 


